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Elementos Pré-textuais

- Capa

- Folha de rosto

- Dedicatória

- Epígrafe

- Sumário

I- Introdução

1. Apresentação do tema

É o assunto que se pretende provar ou desenvolver. Precisa bem o assunto geral sobre o qual se deseja realizar a pesquisa.

2. Delimitação do tema
Especificação, limitação geográfica, circunstancial ou temporal. Sempre é preferível o aprofundamento à extensão. Na delimitação do tema descreve-se ainda o objeto de estudo ou sujeito que se pretende investigar.

3. Justificativa para escolha do tema

É o elemento que mais contribui para o aceite da pesquisa. Trata-se de uma exposição sucinta, mas completa, das razões de ordem teórica e dos motivos de ordem prática que tornam importante a realização da pesquisa. Pode recorrer a fontes bibliográficas, apresentando dados, fatos e informações, de acordo com a delimitação escolhida. Pode também descrever experiências de cunho pessoal e profissional que levaram à escolha do tema. Deve enfatizar:
- O estágio em que se encontra a teoria a respeito do tema;

- As contribuições teóricas que a pesquisa pode trazer;

- Como surgiu o problema para o qual se busca solução;

- Possibilidade de sugerir modificações no âmbito da realidade abarcada pelo tema proposto.

- Descoberta de soluções para os casos gerais ou particulares apresentados;

- Viabilidade de execução da pesquisa;

- A originalidade da pesquisa.

4. Problema

O que se quer saber, o que se pretende estudar. É uma questão não resolvida, é algo para o qual se vai buscar uma resposta, via pesquisa. Prende-se ao tema proposto. Esclarece a dificuldade específica a qual se defronta e que se permite resolver por intermédio da pesquisa. Não pode referir-se a como fazer algo de modo mais eficiente. Também deve evitar problemas que envolvam juízo de valor, como indagar se algo deve ser feito ou não. O problema deve:
- Ser formulado como pergunta;

- Corresponder a interesses pessoais, sociais, científicos, de conteúdo ou metodológicos;

- Relacionar entre si por meio de duas variáveis;

- Deve ser objeto de investigação sistemática, controlada e crítica;

- Empiricamente verificado em suas conseqüências;

- Claro e preciso;

- Delimitado a uma dimensão social.

Exemplos: explorar algo pouco conhecido; explorar áreas já exploradas para melhor especificar as condições em que certos fenômenos ocorrem ou como podem ser explorados por outros; desejo de testar uma teoria específica; interesse pela descrição de determinado fenômeno.

5. Objetivo Geral
Visão geral e abrangente do tema. Relaciona-se com o conteúdo direto, quer dos fenômenos e eventos, quer das idéias estudadas. Vincula-se diretamente à própria significação da tese proposta pelo projeto. Deve descrever exatamente a que se propõe o trabalho.

6. Objetivos específicos
Têm um caráter mais concreto. Função instrumental, permitindo atingir o objetivo geral e também aplicar este a situações particulares.

7. Premissas
São caracterizadas como verdades provisórias. São fundamentais para qualquer processo de investigação científica, pois consistem no lançamento de afirmações a respeito de algo ainda desconhecido, ou pelo menos não satisfatoriamente conhecido. Lançam-se afirmações a respeito do desconhecido, com base no conhecimento construído e publicado sobre o tema. Nas pesquisas acadêmicas apresentam-se os conhecimentos já construídos pelo pesquisador. É a partir dessa base conhecida pelo pesquisador que se lançará um novo desafio de conquista intelectual.
8. Metodologia 
Descrição e justificação, em ordem seqüencial, dos procedimentos metodológicos aplicados nas diversas etapas de investigação. Visa responder as questões: Como? Com que? Onde? Com quem? Quando? Quanto?
A metodologia compreende:

- O tipo de pesquisa (exploratória, descritiva e explicativa);

- Como será abordado o objeto (bibliográfica ou de campo);

- Como serão selecionadas e localizadas as fontes de informação (documentação direta ou indireta);

- Indicação e descrição das técnicas;

- Indicação de coleta de dados (como, quando, onde e por quem serão aplicados os instrumentos) e o reconhecimento das limitações (deficiências);

- Identificar o campo de observação (onde se descreve a população / local / ambiente, e suas características);

- Descrever como se pensa codificar e tabular os dados obtidos.
